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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 
Instituído pelo Decreto Presidencial de 05 de junho de 2001. 

 

DELIBERACAO CBHSF Nº 25, de 09 de dezembro de 2005. 
 

Altera a denominação da Câmara 
Técnica de Minorias para Câmara 
Técnica de Comunidades Tradicionais – 
CTCT e dá outras providencias. 

 

O COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF, 

criado pelo Decreto do Presidente da República de 5 de junho de 2001, no uso de suas 

atribuições e, 

Considerando que a historia do Brasil comprova que as populações indígenas são filhos 

primeiros da terra mãe; 

Considerando a importância da participação das referidas populações em todo processo de 

gestão das águas da bacia hidrográfica do Rio São Francisco; 

Considerando a existência de diversos povos indígenas de variadas nações em toda 

extensão da bacia hidrográfica do rio São Francisco; 

Considerando a pluralidade das comunidades existentes na bacia hidrográfica do rio São 

Francisco, 

Considerando a existência de diversas comunidades quilombolas na bacia hidrográfica do 

rio São Francisco, 

 

DELIBERA: 
Art. 10. Fica instituída a Câmara Técnica de Comunidades Tradicionais - CTCT, composta 

por representantes das comunidades tradicionais localizadas em toda extensão da bacia 

hidrográfica do rio São Francisco e/ou técnicos especializados, membros ou não do 

CBHSF, com as seguintes competências: 

I – propor estudos e analisar as propostas relativas a assuntos referentes às comunidades 

tradicionais; 

II – emitir posicionamentos sobre assuntos que lhe forem encaminhados pelo Presidente do 

CBHSF; 

III – relatar e submeter à decisão do Plenário os assuntos pertinentes; 
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IV – convidar especialistas para prestar informações sobre assuntos de sua competência. 

Parágrafo único. A Câmara Técnica de Minorias passa a se chamar Câmara Técnica de 

Comunidades Tradicionais. 

 

Art. 20. A CTCT será constituída de, no mínimo, sete e, no máximo, 13 membros. 

 

Art. 30. A forma de funcionamento da Câmara Técnica será definida pelos seus membros. 

 

Art. 40. A CTCT terá caráter permanente. 

 

Art. 50. Esta deliberação entra em vigor na data da sua aprovação. 

 

ANIVALDO MIRANDA JORGE KHOURY 
Secretário Executivo Presidente 

 


